
Bendizei os que vos maldizem. 
Emprestai sem nada esperardes. 
Não julgueis para não serdes julgados. 
Entre vós, o maior seja servo de todos. 
Buscai a porta estreita. 
Eis que vos envio como ovelhas ao meio dos lobos. 
No mundo, tereis tribulações. 

Mediante afirmativas tão claras, é impossível aguardar 
em Cristo um doador de vida fácil. Ninguém se aproxime 
d'Ele sem o desejo sincero de aprender a melhorar-se. Se 
o Cristianismo é esperança sublime, amor celeste e fé res­
tauradora, é também trabalho, sacrifício, aperfeiçoamen­
to incessante. 

Comprovando suas lições divinas, o Mestre Supremo 
viveu servindo e morreu na cruz. 
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A ÁGUA FLUIDA 

"E qualquer que tiver dado 
só que seja um copo d'água 
fria, por ser meu discípulo, 
em verdade vos digo que, de 
modo algum, perderá o seu 
galardão." � Jesus. 

(Mateus, 10:42) 

Meu amigo, quando Jesus se re­
feriu à bênção do copo de água fria, 
em ssu nome, não apenas se reporta­
va à compaixão rotineira que sacia a 
sede comum. Detinha-se o Mestre 
no exame de valores espirituais mais 
profundos. 

A água é dos corpos mais sim­
ples e receptivos da Terra. É como 
que a base pura, em que a medica­
ção do Céu pode ser impressa, atra­
vés de recursos substanciais de as­
sistência ao corpo e à alma, embora 
em processo invisível aos olhos mor­
tais. 

A prece intercessória e o pen­
samento de bondade representam ir­
radiações de nossas melhores ener­
gias. 

A criatura que ora ou medita ex­
terioriza poderes, emanações e flui­
dos que, por enquanto, escapam à 
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análise da inteligência vulgar, e a linfa potável recebe-
nos a influenciação, de modo claro, condensando linhas 
de força magnética e princípios elétricos, que aliviam e 
sustentam, ajudam e curam. 

A fonte que procede do coração da Terra e a rogati­
va que flui do imo d'alma, quando se unem na difusão do 
bem, operam milagres. 

O espírito que se eleva na direção do Céu é antena 
viva, captando potenciais de natureza superior, podendo 
distribuí-los a benefício de todos os que lhe seguem a mar­
cha. 

Ninguém existe órfão de semelhante amparo. 
Para auxiliar a outrem e a si mesmo, bastam a boa 

vontade e a confiança positiva. 
Reconheçamos, pois, que o Mestre, quando se refe­

riu à água simples, doada em nome de sua memória, re­
portava-se ao valor real da providência, a benefício da 
carne e do espírito, sempre que estacionem através de 
zonas enfermiças. 

Se desejas, portanto, o concurso dos Amigos Espiri­
tuais, na solução de tuas necessidades fisio-psíquicas ou 
nos problemas de saúde e equilíbrio dos companheiros, 
coloca o teu recipiente de água cristalina, à frente de tuas 
orações, espera e confia. O orvalho do Plano Divino mag­
netizará o líquido, com raios de amor em forma de bên­
çãos e estarás, então, consagrando o sublime ensinamen­
to do copo de água pura, abençoado nos Céus. 
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O PASSE 

"Ele tomou sobre si as 
nossas enfermidades e levou 
as nossas doenças." 

(Mateus, 8:17) 

Meu amigo, o passe é transfu­
são de energias físio-psíquicas, ope­
ração de boa vontade, dentro da 
qual o companheiro do bem cede de 
si mesmo em teu benefício. 

Se a moléstia, a tristeza e a a-
maroura são remanescentes de nos­
sas imperfeições, enganos e execes-
sos, importa considerar que, no ser­
viço do passe, as tuas melhoras re­
sultam da troca de elementos vivos 
e atuantes. 

Trazes detritos e aflições e al­
guém te confere recursos novos e 
bálsamos reconfortantes. 

No clima da prova e da angús­
tia, és portador da necessidade e do 
sofrimento. 

Na esfera da prece e do amor 
um amigo se converte no instrumen­
to da Infinita Bondade, para que re­
cebas remédio e assistência. 
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